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1.Introdução

No dia 24 de Novembro foi realizada uma visita à Escola Básica Integrada da Charneca da Caparica, no âmbito da cadeira de Análise e Gestão Escolar. Foi concedida uma sessão de esclarecimentos sobre o funcionamento e objectivos desta instituição escolar com a Presidente do Conselho Executivo, SrªDrª Teodelinda Silveira.
2.Breve Caracterização da Escola

A Escola Básica Integrada da Charneca da Caparica, localizada no Concelho de Almada, foi fundada a 11 de Setembro de 1994, tendo actualmente quase 700 alunos e mais de 70 professores, apoiados por cerca de 30 membros de pessoal auxiliar de acção educativa e administrativa. Tem como oferta de ensino o 1º, 2º e 3º ciclos.


Apresenta os seguintes departamentos curriculares: Departamento de Língua Portuguesa; Departamento de Línguas Estrangeiras; Departamento de Ciências Sociais e Humanas; Departamento de Ciências Físicas e da Natureza; Departamento de Ciências Matemáticas; Departamento de Expressão Visual e Tecnológica e Departamento de Expressão Corporal e Rítmica. 
3.A escola, família e comunidade
Actualmente, a comunidade escolar envolve vários actores, desde os pais, professores, alunos, psicólogos, autarquias, empresas, associações culturais e desportivas, entre outras entidades da comunidade. Esta escola defende que é necessária a participação de toda a comunidade educativa para que se possa construir uma escola que defenda os direitos dos seus alunos, que estão inseridos num contexto social, cultural e económico específico.

O seu Projecto Educativo, o Projecto Curricular de Escola, o Plano Anual de Actividades e o Projecto Curricular de Turma, visam definir objectivos que possam dar aos seus alunos um ensino adequado às suas características e ao seu contexto.
Actualmente esta escola tem uma página de Internet, onde é possível a toda a comunidade informar-se sobre o funcionamento, organização, actividades e projectos.

4.Avaliação
Relativamente à avaliação dos alunos, é de salientar a posição da presidente do Conselho Executivo relativamente à aplicação dos testes. Sendo também professora e tendo liberdade (autonomia) para escolher os métodos de avaliação da aprendizagem dos alunos, optou por não fazer testes de avaliação. Deste modo, utiliza outros métodos que permitem aos alunos irem trabalhando ao longo do período e não apenas memorizando informação para um teste sumativo.
5.Aprendizagem

Uma dos desafios desta escola é levar os alunos a perceber que aprender é mais do que memorizar informação. Aprender implica aceder, lidar e aplicar a informação em diferentes contextos. 

Os alunos devem aprender por si, questionar-se, investigar e descobrir o conhecimento. Os professores deverão transmitir a informação como proposta de trabalho e serem orientadores de aprendizagem, levando o aluno a ter um papel activo na sua aprendizagem.
Actualmente muitas escolas ainda apostam na transmissão do saber, em vez da mobilização do saber.
Outra das metas desta escola é que o conhecimento seja algo de útil, que posso ser aplicado e usado para a vida futura. Para tal, os professores tentam fazer uma aplicação e demonstração de como aquilo que se aprende na escola acontece à nossa volta, no dia-a-dia.
Nos departamentos curriculares existem disciplinas interligadas (ciências da natureza e ciências físico-químicas, por ex.) que permitem ao aluno compreender melhor os conceitos e perceber que as diferentes áreas do saber se cruzam. Há uma cooperação entre os professores para trabalhar nesse sentido e impedir que o aluno aprenda as diferentes disciplinas sem as conseguir relacionar.
A escola decidiu criar o Departamento de Expressão Corporal e Rítmica, juntando as disciplinas de Educação Musical e Física. Este é um exemplo de como a escola, perante as suas características, pode utilizar a autonomia para se identificar e prosperar.
Existem alunos que concluindo o 9ºano, não desejam continuar os seus estudos. Esta escola demonstra preocupação em orientar estes alunos para uma possível carreira profissional. Existem aqui cursos, técnico-profissionais, dirigidos a esses alunos como uma forma de orientação profissional e para evitar que saindo da escola tenham um futuro mais incerto, devido a alguns problemas do meio social envolvente. Actualmente existe um curso de electrotecnia e já existiram cursos de hotelaria e cerâmica.
6.Recursos
Relativamente aos recursos, existe uma preocupação da escola em conceder meios de aprendizagem variados nomeadamente o uso das Tecnologias da Informação. Existe o Centro de Recursos Lorosae com biblioteca, sala multimédia e sala de computadores.
7.Conclusões

Esta escola poderá ser um modelo exemplar para outras escolas. Os seus objectivos visam preocupações educativas muito importantes:
- Fomentar a participação de toda a comunidade escolar;

-Importância da mobilização do conhecimento em oposição à transmissão do conhecimento;

- Aplicar uma avaliação mais formativa e não apenas sumativa;

-Importância da criação de diferentes áreas curriculares para uma contextualização e melhor apreensão do conhecimento;

-Preocupação com o futuro profissional dos alunos que não seguirão para o ensino secundário.
A escola tenta aproveitar as margens de autonomia dadas actualmente pelo decreto-lei 115/A de 98. Poderá classificar-se como uma escola que tenta adoptar uma autonomia activa.
Nota pessoal: penso que teria sido interessante uma visita guiada pela escola, afim de termos uma percepção sobre todos os recursos disponíveis e obter uma noção sobre o ambiente geral da escola.

Teria sido importante que a sessão de esclarecimentos também tivesse focado o Projecto Educativo de Escola e os seus principais objectivos e respectivas metas.
Relativamente à gestão de recursos, não foi prestada informação. 

